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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo demonstrar quais são os benefícios e problemas pós-implantação de um Sistema de Gestão Empresarial (Enterprise Resource Planning) em uma empresa. Esta pesquisa traz à tona fatores como, características positivas e negativas, mudanças e custos de um sistema integrado de gestão. A importância de ter profissionais ou recursos com experiências em sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), gestores com autoridade, iniciativa e capazes de tomar decisões. Sistemas de informações constituem artefatos caros que nem sempre redundam em sucesso. Seu desenvolvimento ou aquisição por meio de terceiros acarreta desafios técnicos e de gestão significativos que exigem capacidades especiais de gestores da tecnologia. O que fica mais evidente após a implantação de um sistema ERP são as mudanças que eles proporcionam, um sistema de gestão empresarial traz integração e organização para os setores da empresa, gerando mais controle e resultados. Apesar de todos os benefícios a empresa se torna dependente do ERP, se o sistema falhar toda a empresa pode ficar em prejuízo. Seu sucesso exige que todos entendam que o sistema interage em sintonia. 
Palavras-chave: Sistema de Gestão Empresarial, Planejamento, Tecnologia, Implantação.
ABSTRACT

The present work aims to demonstrate what are the benefits and problems of a post- implantation Business Management System (Enterprise Resource Planning) in a company. This research brings to light factors such as positive and negative features, changes and costs of an integrated management system. The importance of having resources or professionals with experience in ERP (Enterprise Resource Planning), managers with authority, initiative and able to make decisions. Information systems are expensive artifacts that do not always redound to success. Development or acquisition through third parties entails significant technical and management challenges that require special capabilities of technology managers. What is more evident after the implementation of an ERP system are the changes that they provide, a business management system provides integration and organization to corporate sectors, generating more control and results. Despite all the benefits the company becomes dependent on the ERP, if the system fails the entire company can stay in injury. Its success requires that everyone understands that the system interacts in tune.
Keywords: Business Management System, Planning, Technology, Implementation.
1 INTRODUÇÃO 

No atual cenário do mercado, onde as organizações se tornam mais competitivas, a gestão da tecnologia e informação são fatores determinantes para o sucesso. Com a divulgação e a facilidade de acesso a diversos sistemas de computação, as organizações perceberam o potencial que um sistema integrado poderia proporcionar. 

Neste contexto, as organizações aderiram aos sistemas integrados de gestão (ERP), que são sistemas informatizados que tem por objetivo a criação de um ambiente empresarial integrado em que as informações sejam confiáveis e possam fluir de maneira correta no cenário organizacional. (1)

Este artigo busca demonstrar quais benefícios e problemas uma organização enfrenta após implantar um sistema ERP, sendo que, após a instalação do sistema a empresa passa por várias mudanças e transformações. 
O ERP é a espinha dorsal do empreendimento. Ele permite que a empresa padronize seu sistema de informação e dependendo das aplicações, o ERP pode cuidar de um conjunto de atividades que permitam o acompanhamento dos níveis de fabricação em balanceamento com a carteira de pedidos ou previsão de vendas. O resultado é uma organização com um fluxo de dados consistente que flui entre as diferentes interfaces do negócio. (2)
O sistema de gestão empresarial [...] está essencialmente ligado a garantir que as decisões de manufatura de uma empresa não sejam feitas sem levar em consideração seus impactos sobre a cadeia de fornecimento, tanto para frente como para trás. Indo mais adiante, as decisões de produção são afetadas e afetam todas as outras áreas da empresa, incluindo a engenharia, contabilidade e marketing.  Para tomar melhores decisões é necessário levar em consideração todas estas importantes interações dentro da empresa. O software ERP é o meio para conseguir esta integração dos processos de decisão. (3)
 Os sistemas integrados de gestão objetivam a resolução de falhas, a integração interna, melhorias na comunicação e a constante preparação para enfrentar o mercado competitivo, porém, muitas organizações tem o efeito contrário ao esperado, justamente por não se prepararem para essa mudança ou buscarem um planejamento mais concreto. (1,2)
1.1  Formulação do Problema e Hipóteses 
As organizações que fornecem produtos e serviços de melhor qualidade possuem maiores chances de superar as concorrências. Entretanto, é preciso qualidade nos métodos, produtos e processos para que esse objetivo seja alcançado. Muitas exigências e necessidades são enxergadas, em grande parte dos casos por clientes que são ativos nos mercados mais competitivos e desenvolvidos. Por essa razão, as organizações, em geral, se preocupam em estar a par de qualquer oportunidade de melhoria e diferencial perante a concorrência. Diante disso surge o problema da pesquisa: 
O que a empresa precisa fazer para que após a implantação do sistema de gestão empresarial os benefícios sejam maiores que os problemas?
Antes de qualquer decisão é necessário que a empresa faça um planejamento estratégico bem detalhado. A organização precisa estar ciente sobre custos, fornecedores, consultoria, prazos, tipos de software e mudanças em todos os aspectos. 
É necessário que a empresa busque recomendações e faça pesquisas, porque isso pode ser considerado como fator crítico de sucesso no sentido escrito, uma vez que são frutos da observação dos fatos relatados em diversos casos em outras empresas.
A empresa precisa oferecer treinamento adequado aos usuários, pois o sistema será sua ferramenta de trabalho. Um sistema de gestão empresarial manuseado com sucesso gera resultados e benefícios.
1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo Geral


O objetivo desta pesquisa é identificar quais são os benefícios e problemas que um sistema de gestão empresarial pode gerar em uma empresa, e verificar quais são os resultados e mudanças após a sua implantação.
1.2.2 Objetivos Específicos

· Descrever o que é um sistema integrado de gestão e suas funcionalidades;

· Demonstrar quais mudanças o EPR pode trazer para as empresas;
· Verificar quais os custos mais proeminentes da implantação do sistema de gestão empresarial.
1.3 Justificativa

Nota-se que após a implantação de um sistema integrado de gestão (ERP) as empresas deram um passo para se tornarem integradas e melhor aperfeiçoadas, mas elas também tendem a sofrer dificuldades, muitas empresas encontram problemas, tais como: treinamento dos funcionários, altos custos, dificuldade de associação com a nova tecnologia, mudanças não esperadas, etc.
Pesquisa do IDC aponta que o mercado de ERP fechou o ano de 2009 com receita de 2,5 bilhões de reais, com aumento de 17% comparado aos negócios gerados no ano anterior. A projeção é de um crescimento de 8,39% ao ano até 2014.
Pesquisa da FGV (2014), mostrou que as verbas investidas nesse seguimento duplicaram, passando de 3,5% para 7% do faturamento das empresas, e que 84% das 6.000 empresas pesquisadas usam ERP.
Por isso justifica-se a importância do presente trabalho em demonstrar os benefícios e problemas que empresas enfrentam após adotar um sistema integrado de gestão, informando quais as mudanças à empresa enfrentará e quais medidas a serem tomadas para que a integração ocorra eficazmente, pois percebe-se que muitas empresas necessitam de um sistema de informação, mas não estão preparadas.

Do ponto de vista prático, espera-se que contribua no sentido de ampliar os conhecimentos na área de administração e também para empresas que desejem obter mais conhecimento sobre como integralizar e agregar valor competitivo ao seu negócio, descobrindo quais vantagens e desvantagens o sistema ERP pode trazer.

1.4 Metodologia

A pesquisa realizada teve por objetivo aprofundar o entendimento de aspectos-chave relativos aos benefícios e problemas que um sistema de gestão empresarial traz a uma organização. Do ponto de vista da abordagem do assunto, esta pesquisa se classifica em exploratória porque busca adquirir familiaridade com um fenômeno ou obter novos discernimentos sobre ele, muitas vezes para a formulação de um problema mais preciso de pesquisa ou para desenvolver hipóteses. (4)
O estudo exploratório [...] é normalmente o passo inicial no processo de pesquisa pela experiência e auxílio que traz na formulação de hipóteses significativas para posteriores pesquisas, visando maior entendimento e afeto. Os estudos exploratórios não elaboram hipóteses a serem testadas no trabalho, restringindo-se a definir objetivos e buscar maiores informações sobre determinado assunto de estudo. (4)
O procedimento metodológico que norteou esta pesquisa pode ser visualizado como segue:

1. Elaboração do projeto

2. Levantamento bibliográfico

3. Fundamentação teórica

4. Definição da metodologia
5. Organização do material coletado para torná-lo operacional

6. Qualificação dos dados

7. Análise dos dados

8. Discursão dos dados

9. Considerações finais

10.  Apresentação à banca examinadora

2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
O gerenciamento da informação começou a ter um papel importante. Hoje em dia, pode-se dizer que a informação é um fator crucial para a sobrevivência ou a descontinuidade de atividades. A missão da tecnologia da informação é melhorar a utilização dessas informações e fazer a gerência da informação. (1) 

A tecnologia da informação é conceituada como o aglomerado de meios ou recursos, tecnológicos e computacionais, que auxiliam a criação, governança e uso de dados e informação. (1)
A tecnologia da informação aplicada no ambiente interno e externo da organização altera intensamente o trabalho realizado. O aumento da informação e da economia foram fortalecidas e propagadas pelas redes internas, intranet, e suas conexões com a internet. Quanto mais informado e com suporte da tecnologia, um usuário, sendo ele uma pessoa, empresa ou organização, se torna mais poderoso e influente. A informação determina a direção das organizações, essa direção precisa ser trilhada corretamente. (2)
 Os sistemas de informação são definidos como o conjunto de elementos inter-relacionados que reúnem, organizam, manipulam, armazenam e disseminam os dados de informações. O propósito de um sistema de informação é a interpretação e a coleta de dados de modo a ajudar na tomada de decisão, para que o empreendedor não tome decisões movidas apenas por intuição, seja pelo número alto de informações disponíveis ou pela possibilidade de encadeamento e organização de tais informações. O sistema de informação é conceituado como um sistema que utiliza a tecnologia de informação em seus processos e métodos de negócios, de modo a apreender, divulgar, organizar e produzir as informações para dar suporte em seus processos. (3,4)
É uma rede de subsistemas, em que cada qual se decompõe em procedimentos e ferramentas que recolhem dados, os processam, e produzem, os aperfeiçoam e os distribuem. Têm-se o conceito de que o sistema de informação tem influência e participação no tripé básico de segurança da empresa. (5,6) 
2.1 Sistemas ERP: breve histórico
Na década de 1960, as grandes organizações começaram a utilizar softwares e novas tecnologias. Elas procuravam formas de organizar e melhorar seus negócios, por vezes pertencentes a controle de estoque e materiais, a fim de prestígio e diferencial. Nessa época as próprias empresas criavam seu sistema, organizando equipes de pesquisa e desenvolvimento, já que a oferta de software era restrita e não existiam soluções voltadas às suas necessidades. (6)
Os sistemas de ERP (Enterprise Resource Planning) surgiram na década de 1990, na época o software base era o MRP (Material Requirements Planning) e sua progressão, o MRP II (Manufacturing Resource Planning). O MRP surgiu na década de 1970 com a aplicação da informática na organização. Nesta época, foram anunciados os primeiros programas para controle e monitoramento de estoques e de manufatura que controlavam a área de compras e planejamento de produção. Já na década de 1980, surge o MRP II que apresentou outros recursos, sendo seu uso feito entre departamentos, sem integração com os demais processos feitos fora dos departamentos. O ERP, além das ferramentas básicas e com outras adicionais, veio trazer integração entre os processos dentro das organizações de modo a superar o MRP II, que estava se tornando ocioso. (6,7)
2.2 Sistemas ERP: conceituação

Sistemas integrados de gestão ou ERP são softwares comprados na forma de pacotes comerciais com o intuito de dar assistência ás operações de uma empresa, sejam na área de suprimentos, recursos humanos, contabilidade, manufatura, finanças, etc. Os sistemas ERP são ferramentas que, além do controle dos recursos diretamente utilizados na manufatura (materiais, equipamentos, produtos), também permitem administrar os demais recursos da empresa utilizados na produção, comercialização, distribuição e gerência. Sistemas integrados de gestão são ferramentas comerciais que permitem a junção de dados provenientes dos sistemas de informação, processos e métodos de uma empresa. (8) 
O ERP, sob a perspectiva de negócios, é um programa de planejamento dos recursos e informações empresariais, integrando várias funções, processos e métodos da empresa de modo a torná-los mais eficientes e eficazes, permitindo que a empresa faça com excelência o que ela já faz bem. (8,9)
Sistemas integrados de gestão são sistemas que controlam toda a empresa, da produção às finanças, documentando e processando cada informação nova na corporação, reordenando e distribuindo a informação de maneira clara e segura, em tempo real. (10)
É preciso entender que, os sistemas integrados de gestão foram originados para atender basicamente a empresas industriais, os sistemas ERP estão atualmente ampliando sua abrangência para outras áreas. Empresas dos seguimentos comerciais, distribuição, utilidades, financeira, entre outras, já os têm aderido. Os próprios fornecedores têm buscado essa ampliação e vantagem competitiva por meio de oferecimento de funcionalidades adequadas a esses e a outros tipos de empresas. (11)

“[...] ERP é um conjunto de soluções que possibilita o planejamento estratégico, logístico, produtivo e financeiro de uma empresa, de forma integrada e interativa”. (12)
Os sistemas ERP verdadeiramente integrados são constituídos como uma única ferramenta que atende simultaneamente aos diversos departamentos da empresa, em oposição a uma junção de sistemas que atendem isoladamente a cada um deles. Entretanto, o fato de um sistema ERP ser integrado não leva necessariamente ao desenvolvimento de uma empresa integrada. O sistema é meramente um capacitor para que esse objetivo seja alcançado. (8)
“[..] O ERP pode ser visto realisticamente como “core applications” [aplicações centrais] e praticamente todas as organizações terão suas aplicações básicas baseadas neles. Podemos até imaginar que ter um ERP será algo tão comum como a posse do Windows”. (8)
2.2.1 Módulos e Processos

Os sistemas ERP são divididos em módulos e processos, que representam conjuntos de ferramentas com funcionalidades que abrangem diversas áreas de uma empresa. Durante a implantação do software, os processos da empresa são compilados, analisados e datados, para assim suas informações estarem em comum acordo com a cultura e obrigações da empresa. Esses dados são armazenados em pastas ou bancos de dados centralizados e são, também, compartilhados em todas as áreas da empresa, pra que a informação percorra cada módulo fazendo o trabalho fluir corretamente. (13,14)
Na figura 1 é possível observar as principais funcionalidades dos sistemas de ERP. O software comanda cada área, organizando e dirigindo cada parte do “corpo” de forma integrada. Existem módulos de ERP em várias áreas da empresa, e todos eles trabalham como um todo, realizando funções específicas de cada setor. (14)
Figura 1 - Módulo do Sistema de Gestão Empresarial.
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Fonte: (Dados da Pesquisa)
Na abordagem mais frequente, processo é uma ferramenta que pega algo e o transforma, devolvendo depois com valor agregado.  Processo é um grupo de ações que são realizadas numa ordem ou sequência lógica que almeja criar um bem ou um serviço agregando valor a ele, para que seja entregue a um cliente específico. (13,14)

Nos sistemas ERP, cada módulo oferece ferramentas e funcionalidades próprias a uma área de atuação definida. Os módulos de finanças e controladoria, por exemplo, abrangem funcionalidades de contas a pagar, contas a receber, emissão de notas fiscais, gerenciamento de ativos e passivos, setor contábil, faturamento, etc. Já o módulo de materiais exerce funcionalidade e aplicação na área de listagem de fornecedores, compra e controle de estoque, gerenciamento, entre outros, etc. (14)
Implantar um sistema integrado de gestão é algo que precisa ser feito separadamente. Deve-se implantar módulo por módulo fazendo com que a integração deles possibilite e aperfeiçoe o ciclo de dados, processos e informações dentro da empresa. (15)
Na questão de módulos e processos os sistemas de gestão empresarial colaboram para que cada setor ou área tenha a disposição ferramentas e recursos mais apropriados para que os funcionários e usuários-chave executem suas funções. O ERP torna o serviço mais ágil e organizado, trazendo então melhorias significativas.
2.3  Pós-implantação

Na etapa de pós-implantação dos sistemas integrados de gestão é que serão desenvolvidos propriamente os processos de gestão. É nessa fase em que grande parte dos recursos do sistema ERP já estão disponíveis para utilização e que serão necessárias às atividades, ferramentas e gestão propriamente dita, para que estes recursos possam se manter disponíveis, íntegros e capazes de gerar resultados a organização. O sistema de gestão empresarial funciona para garantir o atendimento das necessidades do negócio, o desempenho, a disponibilidade, e o controle dos custos de manutenção e operação. (16)
Nesse período, o sistema é estabilizado e é possível identificar os benefícios e problemas de sua implantação, pois são verificados os erros e acertos e onde também se mantém a demanda de atenção ao ERP, pois ainda são necessárias atualizações, treinamentos e busca por melhorias nos processos. (16,17)
”[...] A pós-implantação é o momento em que os levantamentos, análises e projetos realizados nas fases de pré-implantação e implantação são efetivamente testados em sua eficiência e eficácia”. (17)

Na etapa de pós-implantação, comumente, não se encontra um processo definido ou fases e papéis estruturados como nas etapas de pré-implantação e implantação, porém existem atividades desenvolvidas e conhecidas. Um centro de competência que não seja nem do TI nem do negócio é uma das recomendações de empresas de softwares para ser estabelecido na pós-implantação. Estes centros de competência tendem a concentrar as ações relacionadas ao ERP, como: treinamentos, suporte ao usuário e melhoria contínua da aplicação. (18)
Os trabalhos desenvolvidos na etapa de pós-implantação, apesar de conceitualmente distintos em relação às outras fases do processo de implantação de sistemas de gestão empresarial, são importantes e devem ser acompanhados constantemente pela empresa. A pós-implantação pode ser dividida em estágios e esses estágios podem ser usados pelas organizações para melhorar os resultados, tais estágios são: 
· Estágio Um: Estabilização - Fixar a base neste estágio exige a afinação dos novos processos e das mudanças na estrutura organizacional. Sendo o primeiro estágio, tem o propósito de estabilizar o ERP, processos e pessoas que utilizam o sistema. E deve trazer como resultado a melhora de velocidade nas transações, redução de custos e finalmente, a melhora na eficiência nas rotinas.

· Estágio Dois: Sintetização - Neste estágio são adicionadas novas funcionalidades ao sistema implantado, por exemplo, a agregação de aplicações complementares, com intenção de aumentar os esforços nas pessoas e melhorias de processos. Desenvolvendo novas capacidades, melhorando a capacidade da tomada de decisão baseada no ERP. Possibilitando às empresas a maximização dos resultados nos processos.

· Estágio Três: Sinergia - Neste estágio a organização alcança novos objetivos e faz uma varredura nas mudanças fundamentais para o benefício da empresa. Esta etapa é essencial, por adotar novas estratégias de negócios. (17,18)
Gerir a tecnologia é um problema amplo que passa pela definição da estratégia da empresa, pelo conhecimento da tecnologia atual e futuro e pelo adequado relacionamento entre a área de TI e as áreas de negócio. No período de pós-implantação é necessário definir quem está ou estará envolvido com o sistema e quais os papéis de cada um, seja como responsável pela camada tecnológica ou camada negócio do sistema. Desta forma, é necessária a definição de um processo de gestão do ERP, no qual sejam estabelecidas: rotas, papéis, regras, atividades, e seja possível estabelecer o controle das atividades. (17,18)
Na etapa de pós-implantação, as deficiências devem ser supridas ou eliminadas de imediato, e é difícil formar turmas e alocar instrutores. O treinamento é “puxado” pelo usuário. Da mesma forma, nesta etapa, também serão necessárias atividades complementares para atendimento de erros ou melhoramento da ferramenta. Em alguns casos, várias atividades de melhoria após a implantação são necessárias, seja porque passaram despercebidas na instalação ou por que o planejamento não as atendeu.  Além da estabilização funcional é necessário “afinar” o sistema para que seu desempenho técnico seja o melhor possível. (19)
Após a implantação de um ERP é importante que os papéis sejam bem definidos, pois isso é fato importante nas tomadas de decisão e gerenciamento das atividades inerentes ao ERP na pós-implantação. Usuários-chave são críticos para prover uma alta qualidade no suporte ao ERP. Da mesma forma, a definição de responsabilidades deve ser planejada antes da entrada do ERP em produção. (20)

 “[...] É importante que exista um alinhamento entre os processos da empresa e o sistema. Um sistema de gestão empresarial, também possui um impacto direto, e às vezes paradoxal, na organização da empresa e sua cultura.” (20)
São relativamente comuns relatos de experiências traumáticas durante e após a implantação de sistemas de informação. Muitos casos citados em bibliografia sobre o assunto referem-se normalmente a problemas relacionados à organização e ao gerenciamento dos processos de negócio. É importante que a empresa entenda que a introdução de um novo ERP trará mudanças significativas nos processos da empresa. As mudanças nos processos do negócio devem ser geridas para que o impacto na organização seja reduzido. Quando a empresa possui um departamento de Gerenciamento dos Processos do Negócio, este deve ser envolvido diretamente nos processos de adicionamento do sistema integrado de gestão. É importante e necessário que todas as atividades da empresa estejam claramente definidas e refletidas no sistema devidamente introduzido. (20)
Uma das maiores dificuldades que empresas enfrentam ao adotar sistemas ERP é que logo após a implantação existe uma queda de produtividade, pois os colaboradores podem encontrar dificuldades em aceitar ou aprender sobre os novos métodos, em alguns casos eles podem fazer comparações aos processos anteriores, tudo isso acarreta problemas e empecilhos para que o sistema traga os resultados esperados.
2.3.1 Custos
Os custos envolvidos na implantação destas soluções são altos. Estima-se que para cada dólar gasto com permissões de uso do software do sistema integrado de gestão, propriamente dito, sejam gastos cerca de três dólares adicionais em manutenções profissionais de auxílio e consultoria de instalação. Os prazos para a implantação variam muito, desde alguns meses até alguns anos, mas o ponto principal é que a implantação nunca termina, pois o software precisa acompanhar a dinâmica da própria organização e dos negócios e, nesse sentido está sempre em transição para uma melhor versão ou atualização. (21)
 Embora não seja igual em toda empresa, quem programou sistemas ERP concorda que certos custos são simplesmente esquecidos ou não estimados. Alguns desses custos são: 
· Formação: é o custo mais elevado do ERP, pois os funcionários precisam aprender tudo sobre o novo software; 

· Integração e teste: é necessária interligação entre aplicações e software empresarial;
· Conversão de dados: mover dados de registros de clientes e empresas gera um custo elevado; 
· Análise dos dados: os dados internos do ERP geralmente têm que ser cruzados com dados externos. Atualizar os dados numa grande empresa é muito difícil, pois é necessário efetuar um programa interno que faça a atualização diária ao fim do dia; 

Consultoria: para evitar que o planejamento falhe a solução é contratar os serviços de uma empresa de consultoria que lidere o processo de transição para o ERP. (22-26)
Os custos da implantação de um sistema de gestão empresarial variam conforme o número de licenças, números de módulos e processos que serão implantados, a dificuldade e complexidade das operações da organização, horas de desenvolvimento específico e o tempo envolvido dos usuários da empresa. 

2.3.2 Benefícios e Problemas
A introdução de sistemas informatizados em uma organização provoca mudanças no indivíduo, na administração e no grupo. Ao utilizar novas tecnologias, os indivíduos podem melhorar a eficiência do seu trabalho e reduzir o tempo necessário para concretizar uma determinada tarefa, porém necessitam de treinamento e motivação para não haver, ou diminuir as resistências ao novo método. Já os grupos dos quais esses indivíduos fazem parte são afetados nas relações interpessoais, nos comportamentos e na integração com os demais membros. Todos os setores de uma organização, de uma forma ou de outra, são afetados quando um novo processo é implantado. (25,26)
O sistema ERP tem um grande papel dentro de uma empresa como um todo, ele “monitora” todos os processos e qualquer tipo de informação, desde o começo do processo organizacional até o fim. (27)
Com os resultados das diversas áreas fixadas em um único sistema, torna-se simples, analisar o processo empresarial. Pode-se, por exemplo, detectar as falhas que ocorrem no gerenciamento das finanças devido a investimentos fora de hora ou desnecessários, ou então detectar falhas no controle de estoque devido à produção excessiva de um produto. Quando as empresas optam pelo uso de pacotes ERP, é de se esperar que algumas melhorias sejam alcançadas pelo uso desses sistemas. (27,28) 

Dentre os aspectos positivos e benéficos que os sistemas ERP podem agregar as organizações, são estes os mais tangíveis e esperados: 
· Oferecem a informação autêntica e rápida, nos aspectos de tomada de decisão gerencial, ao longo de todo o negócio, especialmente em termos do fluxo logístico; 

· Coordenam as áreas e ramificações da empresa através do divulgamento de bases de dados únicas sem redundâncias;
· Fornecem os meios pra diminuir o esforço gerencial e operacional nas interfaces entre sistemas informatizados que não conversam na mesma frequência; 

· O processo de planejamento operacional é transparente, estruturado e responsável;
· Diminuição de gastos: Através do monitoramento e facilidade de “navegar” pelas interfaces do sistema é possível detectar velozmente processos dispendiosos que estão causando impactos negativos na empresa;
· Velocidade no tempo de produção; 

· Redução de produtos em estoque;  

· Qualidade de produção e atendimento aos clientes; 

· Eficiência em distribuição; 

· Controle de processos de produção: Controlar processos usando um único e integrado sistema pode aumentar a produtividade, poupar tempo, e reduzir despesas, maximizando assim os lucros; 

· Controlar informações de Recursos Humanos: Especialmente para empresas com várias unidades de trabalho, os sistemas integrados de gestão unificam dados para tratamento de horários e comunicação com funcionários;

· Aperfeiçoando o fluxo de informações pode-se identificar quais áreas empresariais estão com imperfeições em comunicação e troca de informações. (29-33)
Muitos gestores acreditam que apenas adotar um pacote de softwares por si só resolvem todas as pendências da empresa, o que na prática não acontece. Se o sistema ERP não for instalado em um ambiente estruturado para o seu funcionamento, pode trabalhar de forma contrária ao esperado, desencadeando problemas em toda à empresa. (34)
Ainda que os sistemas integrados de gestão tragam benefícios, também há dificuldades a se considerar. Os problemas e malefícios da implantação de sistemas ERP, geralmente concentram-se em: 
· Perda de informações durante o processo de conversão;
· Perda de algumas funções essências dos negócios;
· Falta de apoio adequado para manutenção e desenvolvimento do sistema;
· Custos elevados; 

· Processo muito demorado; 

· Possibilidade de resultados aquém dos esperados; 

· Complexidade em mudar a cultura organizacional;

· Retorno do investimento muito demorado; 

·  O ajuntamento dos setores da empresa pelo sistema não é refletido de forma integrada em alguns casos. (35,36)
Nos quadros 1 e 2 são apresentadas sínteses que relacionam os benefícios e problemas às características desses sistemas.
Quadro 1 - Benefícios dos sistemas ERP.
	Características
	Benefícios

	Pacotes
	Redução de custos de informática;

	
	Foco na atividade principal;

	
	Redução de backlog de aplicações.

	Módulos
	Facilita reengenharia de processos;

	
	Impõe padrões.

	Integração
	Redução de retrabalho;

	
	Redução de mão-de-obra em processos;

	
	Progresso na competência da informação;

	
	Otimização global dos processos.

	Banco de dados
	Maior controle sobre operação;

	
	Uniformização de informações e ideias;

	
	Informação mais qualificada;

	
	Acesso a informações por todos.

	Abrangência
	Padronização de procedimentos;

	
	Redução de custos de treinamento.


Fonte: (31).
Quadro 2 - Problemas dos sistemas ERP.
	Características
	Problemas

	Pacotes
	Dependência do fornecedor

	
	Não detém conhecimento sobre o pacote.

	Módulos
	Adequação do pacote à empresa;

	
	Alimenta resistência à mudança.

	Integração
	Mudança cultural;

	
	Alimenta resistência à mudança;

	
	Complicações em atualizar o sistema;

	
	Módulos defeituosos interferem nos outros;

	Abrangência
	Se o sistema falhar, toda a empresa pode ser comprometida.


Fonte: (31).
Um grande problema encontrado em sistemas ERP é a dependência que a empresa tem ao sistema, se o sistema falhar ele prejudica a maioria das operações e atividades. 

2.4 Mudanças Organizacionais

Quando uma empresa opta por adquirir e implantar um ERP para desenvolver crescimento são necessárias algumas mudanças em diversos níveis, de modo a adequar à organização. O ERP integra várias áreas, fazendo com que essas mudanças ocorram. (37-39)
A mudança organizacional não é necessariamente agradável ou progressista, ou seja, nem sempre é benéfica a empresa. Dependendo dos rumos e direcionamentos das mudanças, em determinadas situações, ela pode ser confrontada, dependendo da mentalidade e maturidade da empresa, causando resultados prejudiciais para o presente ou futuro da empresa. Uma mudança bem planejada e estruturada aumenta as chances de se obter avanços e benefícios para a empresa e seus funcionários. (37)
Um sistema integrado de gestão é uma mudança drástica, pois altera o esqueleto e fundamentos da empresa, os processos, a mentalidade de gestores e usuários, altera o relacionamento entre empresa, clientes e funcionários, alterando, inclusive, o método de condução de negócios. (37)

É preciso que os líderes do projeto de introdução do ERP identifiquem os tipos comportamentais de pessoas que a organização possui para poder lidar com cada um conforme suas características e personalidades. É classificado como: resistentes, aqueles que não aceitam as mudanças, os alvos, aqueles que serão mais afetados pela mudança, os líderes, aqueles que determinaram e apoiam a mudança, e os agentes, aqueles que farão a mudança acontecer. Com a identificação precisa desses tipos, e a elaboração de métodos e estratégias específicas de abordagem para cada tipo, o projeto tende a ser bem conduzido. É preciso ter compromisso e empenho por parte dos responsáveis pela administração da empresa, pois com esse consenso é possível superar as resistências encontradas. (37-39)
Existem três grupos (tecnológico, estrutural e comportamental) de mudanças organizacionais decorrentes da implantação de um sistema integrado de gestão, sendo que cada grupo possui diferentes tipos de alterações, com diferentes características. (39)
No quadro 3 são apresentados os grupos de mudanças organizacionais e suas respectivas características. 
Quadro 3 – Grupos de mudanças organizacionais.

	Grupo
	Tipo de mudanças

	Tecnológico
	Ferramentas de TI;

	
	Técnicas de Gestão e Processos;

	
	Produtos;

	
	Eficácia e Eficiência governamental;

	
	Qualificação dos colaboradores.

	Estrutural
	Estrutura da organização;

	
	Métodos de gestão.

	Comportamental
	Cultura organizacional;

	
	Motivação;

	
	Habilidade, capacidade e comprometimento do pessoal.


Fonte: (39).

2.4.1 Mudanças Tecnológicas

As mudanças tecnológicas ocorrem quando se executa alterações no conhecimento da atividade. Além de mudanças de tecnologia da informação, é necessário que haja alternância nos processos, nos métodos e em vários aspectos. (39)
Para que haja mudança tecnológica é preciso, primeiramente, que se conheça a tecnologia e saiba o real uso e utilidade da mesma, verificando se tal uso e funcionalidade se encaixam na necessidade da empresa. Após a conclusão que tal tecnologia é útil, favorável e que vai atender suas expectativas, opta-se pela adoção da tecnologia no ambiente da empresa. (39)
Para que um investimento em um sistema integrado de gestão traga os resultados esperados é preciso ocorrer transformações nos processos empresarias e produtivos da empresa. Só a adoção da tecnologia, sem as mudanças necessárias, não traz os resultados esperados. A mudança tecnológica deve caminhar lado a lado com as mudanças operacionais. (39)
No quadro 4 são apresentados os tipos de mudanças tecnológicas, com suas respectivas características. 
Quadro 4 – Mudanças Tecnológicas.

	Tipos de mudanças
	Características

	Ferramentas de TI
	Inclusão ou alteração de Hardware e Software;

	
	Aumento do número de dispositivos computacionais;

	
	Informações centralizadas sem redundância.

	Gestão e processos
	Redesenho de processos;

	
	Novas técnicas de gestão e administração;

	
	Aumento de monitoramento de processos.

	Eficácia governamental
	Integração de processos e setores;

	
	Melhor visão da empresa pelo mercado;

	
	Melhor controle de finanças.

	Qualificação de pessoal
	Entendimento do sistema por parte da organização.


Fonte: (39).

2.4.2 Mudanças Estruturais
A estrutura de uma empresa se vê em cima de aspectos relacionados a parceiros, aspectos comportamentais, aspectos estabelecidos e padrões, existentes entre os níveis hierárquicos. O desmembramento do trabalho é um dos conceitos-chave do esqueleto organizacional, pois ele diferencia as funções e os papéis de cada membro da organização, atribuindo funções diferenciadas pra cada um. (40,41)
No quadro 5 são apresentados os tipos de mudanças estruturais com suas respectivas características.
Quadro 5 – Mudanças Estruturais.
	Tipos de mudanças
	Características 

	Estrutura da organização
	Demissão de funcionários que não se adaptaram;

	
	Reestruturação hierárquica.

	Gestão e coordenação
	Melhor comunicação;

	
	Melhor fluxo de informações.

	Controle e estruturação
	Maior e melhor controle de dados e processos;

	
	Maior formalização da empresa;

	
	Padronização e processos.


Fonte: (40).
2.4.3 Mudanças Comportamentais

O comportamento humano determina a assimilação e solução, ou não, de intempéries no ambiente organizacional.

As mudanças comportamentais visam compreender as mudanças que ocorrem nas pessoas e na forma delas realizarem suas funções e obrigações. A compreensão da finalidade do ERP na sua função, a mudança na forma de pensar, no método de execução dos processos e a alteração no método de trabalho são mudanças comportamentais que ocorrem pela intervenção de outras pessoas envolvidas. (40-42)
No quadro 6 são apresentados os tipos de mudanças comportamentais com suas respectivas características.
Quadro 6 – Mudanças Comportamentais.
	Tipos de mudanças
	Características 

	Cultura da organização
	Responsabilidade nos processos e atividades;

	
	Manutenção de dados com precisão;

	
	Harmonia profissional com a organização;

	
	Visão periférica do mercado.

	Motivação do pessoal
	Compreensão do trabalho;

	
	Perícia do impacto do trabalho da empresa.

	Habilidade e capacidade
	Aumento do empenho com o trabalho;

	
	Planejamento e análise.


Fonte: (40).
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo de reflexão que se originou dessa pesquisa se fez possível visualizar os benefícios e problemas que os sistemas ERP proporcionam às empresas após serem implantados.

De acordo com essa pesquisa as mudanças e resultados ocorridos após a instalação de sistemas integrados de gestão são variáveis. Um sistema ERP quando implantado em uma empresa traz inúmeros benefícios e colabora para a integração, organização e otimização dos processos internos.
As empresas que procuram utilizar os recursos de um sistema de gestão empresarial precisam estar preparadas em relação aos custos. Os sistemas ERP são devidamente caros e por essa razão as organizações precisam estar preparadas para esse investimento. Implantar um sistema de gestão empresarial é um passo a mais que uma empresa pode dar, visando mais qualidade e satisfação dos clientes. 
A implantação de um sistema de gestão empresarial traz consigo mudanças na estrutura da empresa, mudanças tecnológicas, estruturais e comportamentais. Por essa razão a empresa precisa estar ciente de tais mudanças e se adaptar a elas, eliminando as falhas e maximizando os resultados.
A comunicação entre as equipes que estão instalando os diversos módulos é um ponto crucial para o desenvolvimento do sistema. Fatores como treinamento prático, testes diários no sistema, presença dos líderes oferecendo apoio e comunicação aberta entre os representantes e a equipe de TI contribuem para alavancar os resultados da implantação de sistemas de gestão empresarial.
Como contribuição, esse estudo, ressalta a necessidade da identificação de todos os aspectos a serem observados em uma implantação de um sistema de gestão empresarial, assim como os fatores críticos de sucesso, considerando modelos de gestão e fatores comuns encontrados.         
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